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      A conquista da América




      As inúmeras teorias acerca da conquista do continente americano, na Pré-História, levantam discussões bastante consistentes nos campos histórico, arqueológico e geográfico. Entre as teorias estudadas está a de que o Homo sapiens foi o primeiro conquistador da América. A hipótese defendida pelos pesquisadores afirma que esse grupo se instalou no continente americano no final do período Paleolítico entre 40 mil e 10 mil anos atrás. Era formado por grupos nômades que se deslocavam impulsionados pelas glaciações, período que se caracterizou pelas constantes mudanças climáticas, responsável pela diminuição da temperatura da Terra e pela formação de grandes blocos de gelo. Existem correntes teóricas que apontam outras perspectivas para o povoamento e o aportamento do homem na América, grande parte delas fundamentadas em achados arqueológicos que foram encontrados em diversos pontos do continente americano. Independentemente das inúmeras possibilidades da entrada do homem nesse continente, existe um consenso entre os pesquisadores, uma vez que todos, de forma unânime, estão de acordo com a teoria que afirma que o homem americano não surgiu nesse continente, cujo povoamento é resultado das ondas imigratórias de grupos nômades que vieram da Europa, da Ásia e da África.
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      Palácio de Palenque (Chiapas, México), edifício maia importante por sua arquitetura que possui uma torre de três andares usada, provavelmente, como observatório astronômico




      Imagem pág. anterior: Pinturas rupestres, que datam de 10 mil anos atrás, Grande Abrigo de Santana do Riacho (Minas Gerais)




      Teorias de povoamento




      A CORRENTE ASIÁTICA




      Entre as possíveis rotas feitas pelos primeiros povos da América, foi evidenciada pelos cientistas, pesquisadores e historiadores, a teoria da corrente asiática. Segundo esse postulado os primeiros habitantes vieram a pé, através do estreito de Bering, localizado entre o extremo E do continente asiático (que hoje compreende a Rússia) e o extremo O do continente americano (que hoje se refere ao estado do Alasca, nos Estados Unidos). Os grupos humanos se dispersaram do continente asiático por causa da glaciação, há cerca de 30 mil anos. Essa mudança climática causou uma diminuição na temperatura do planeta, resultando no rebaixamento do nível do mar e na formação de blocos de gelos. Esse fenômeno permitiu que o deslocamento fosse realizado por terra firme através do estreito de Bering. O grupo percorreu toda costa O do Pacífico e adentrou na parte N do continente dividindo-se e subdividindo-se em outros grupos, estratégia necessária para a sobrevivência. Pesquisadores que defendem essa corrente acreditam que essa hipótese pode ser comprovada pela grande semelhança física entre os ameríndios e os povos mongóis, além da proximidade na estrutura linguística de seus idiomas. Existem outras teorias que se baseiam na introdução de grupos advindos da região da Groenlândia. Eles penetraram o continente no período de glaciação, pela região que hoje compreende o Canadá. Também há estudos que comprovam a entrada desses povos por meio da navegação.




      A CORRENTE MALÁSIA–POLINÉSIA




      Levando-se em conta as práticas de navegação que eram comuns entre os povos oceânicos, há outra corrente bastante difundida e aceita entre antropólogos, historiadores, arqueólogos e outros estudiosos da pré-história americana que é denominada corrente Malásia–Polinésia. Segundo esse postulado os povos oriundos do continente oceânico deslocaram-se através de pequenos barcos pelas ilhas do oceano Pacífico até desembarcar e se espalhar pelo litoral, adentrando na parte sul e central do continente americano.




      A CORRENTE AUSTRALIANA




      Uma outra tese que envolveu povos oceânicos está baseada na corrente australiana. Esse arcabouço teórico levanta a hipótese de que o continente foi povoado por povos provenientes da Austrália que se deslocaram a partir da Oceania para a Antártica chegando ao extremo S do continente americano pelo oceano Pacífico. Essa região compreende a península da Patagônia (situada na Argentina e Chile) e que deu origem aos índios patagões.
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      Dintel maia, ca. 726, representa um soberano recebendo uma cabeça de jaguar (Museu Nacional de Antropologia, Cidade do México)




      América pré-colombiana




      Os habitantes da América, antes da chegada de Cristóvão Colombo em 1492, encontravam-se nos mais diferentes estágios culturais e sociais. Grande parte do continente recém-descoberto pelos europeus serviu de palco para o surgimento de diversas civilizações, como também presenciou o desaparecimento de muitas delas. Entre esses povos pré-colombianos podemos destacar os apaches, comanches e iroqueses nos Estados Unidos; os astecas na região do México; os maias que a princípio fixaram-se na península de Yucatán e posteriormente ocuparam as regiões do México, Guatemala, El Salvador e Honduras, os olmecas em toda América Central e os teotihuacanos no vale do México; as tribos chibches, aruaques, gês, caribes, tupis, guaranis e araucanos na América do Sul.




      Distribuição geográfica da civilização maia




      A civilização maia desenvolveu-se em um território que compreendia a península do Yucatán, a maior parte dos atuais estados de Tabasco e Chiapas e o istmo de Tehuantepec no México, o território da Guatemala, Belize e a parte ocidental de El Salvador e Honduras, tudo incluído na área cultural conhecida como Mesoamérica.
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      Antes da chegada de Colombo nas terras americanas, existiam, na época, aproximadamente 11 milhões de habitantes espalhados por todo o continente, que residiam em pequenas aldeias e estima-se que falavam 2 mil tipos de línguas diferentes. A maioria desses povos vivia no sistema comunitário com base na propriedade coletiva e desenvolvia técnicas avançadas em diversas áreas, como na agricultura, metalurgia, escrita, matemática, nas construções urbanas e na vida social.




      MESOAMÉRICA




      A Mesoamérica, região correspondente ao México e à América Central, foi habitada por diversos povos, entre eles podemos destacar os olmecas, Teotihuacán, a civilização dos maias, os toltecas e astecas. Essas civilizações tiveram aspectos parecidos com as organizações sociais da Mesopotâmia e criaram sociedades complexas, além de Estados altamente centralizados que exerceram uma forte influência regional. Apesar de algumas dessas organizações sociais terem sofrido os impactos das invasões dos europeus, acabaram deixando influências no modo de vida social e um legado bastante expressivo para as nações atuais. A seguir serão apresentadas as principais características e os grandes destaques dos povos mais representativos em termos de legados históricos para a Mesoamérica.




      Maias




      Os maias constituem um capítulo à parte da história do povoamento da América, haja vista que foi uma das civilizações mais desenvolvidas no continente, destacando-se, sobretudo, nos campos da arquitetura, escultura, cerâmica e astronomia. Ocupou o território da península de Yucatán, equivalente hoje ao México, Belize e Guatemala. Sucedeu a civilização dos teotihuacanos e prosperou no séc. IV a.C. A especulação a respeito da sua gênese é de que os maias vieram da América do Norte e fixaram-se no Sul do México por volta de 2000 a.C.
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